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Resumo
2�SUHVHQWH�WH[WR�EXVFD�UHDOL]DU�XPD�UHÀH[mR�VREUH�D�aula, criticando as 

bases dogmáticas de sua assunção na contemporaneidade, e tentando realizar 
XP�GLiORJR�FRP�D�¿ORVR¿D�GH�0LNKDLO�%DNKWLQ��������������������������������
�������7RPDQGR�FRPR�DSRUWHV�¿ORVy¿FRV�R�DWR�UHVSRQViYHO�HP�VXDV�GLPHQV}HV�
éticas, estéticas e epistêmicas, o artigo busca relacionar a problemática da 
DXOD�D�HVVHV�IXQGDPHQWRV�GD�¿ORVR¿D�GD�OLQJXDJHP�GH�%DNKWLQ�H�VHX�&tUFXOR��
7UD]�DOJXQV�H[HPSORV�H�D¿UPD��FRPR�FRQFOXVmR��D�QHFHVVLGDGH�GD�FUtWLFD�H�
GD�SHVTXLVD�¿ORVy¿FDV�SDUD�UHIXQGDU�D�DXOD�FRPR�XPD�XQLGDGH�pWLFD��HVWpWLFD�
e epistêmica da formação humana em contextos escolares, denominando 
HVWD�IRUPDomR��QR�GLiORJR�FRP�0HGYLpGHY���������FRPR�IRUPDomR�in status 
nascendi��

Palavras-chave: Aula; Mikhail Bakhtin; Ato responsável; Formação; Filosofia ética.

Abstract
7KLV�WH[W�DLPV�WR�UHÀHFW�RQ�WKH�lesson, criticizing the dogmatic bases of 

LWV�DVVXPSWLRQ�LQ�FRQWHPSRUDU\�WLPHV��DQG�WU\LQJ�WR�FDUU\�RXW�D�GLDORJXH�
ZLWK�WKH�SKLORVRSK\�RI�0LNKDLO�%DNKWLQ���������������������������������������
7DNLQJ�WKH�UHVSRQVLEOH�DFW�LQ�LWV�HWKLFDO��DHVWKHWLF�DQG�HSLVWHPLF�GLPHQVLRQV�DV�
philosophical contributions, the article aims to relate the problem of the lesson 
WR�WKHVH�IRXQGDWLRQV�RI�WKH�SKLORVRSK\�RI�ODQJXDJH�RI�%DNKWLQ�DQG�KLV�&LUFOH��
,W�EULQJV�VRPH�H[DPSOHV�DQG�VWDWHV��DV�D�FRQFOXVLRQ��WKH�QHHG�IRU�SKLORVRSKLFDO�
criticism and research to refund the lesson as an ethical, aesthetic and epistemic 
unit of human formation in school contexts, calling this formation, in dialogue 
ZLWK�0HGYLpGHY���������DV�IRUPDWLRQ�in status nascendi��

Keywords: Lesson; Mikhail Bakhtin; Responsible act; Formation; Ethical philosophy.
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Introdução: a aula como centro de valor do processo 
educativo escolarizado

Em séculos de história do campo educativo, houve muitas disputas sobre o 
TXH�VHULD�R�FHQWUR�YDORUDWLYR�GDV�DWLYLGDGHV�GHVWH��(VSHFLDOPHQWH�D�SDUWLU�GR�
VpFXOR�;9,,,��HP�TXH�JUDGDWLYDPHQWH�R�FDPSR�IRL�UHGX]LQGR�VH�DWp�FKHJDU�HP�
nossa noção contemporânea de educação como escolarização, vários centros 
foram disputados, passando por momentos em que era valorizado o currículo, 
RUD�R�HQVLQR��RUD�D�DSUHQGL]DJHP�HWF��1RV�DQRV������GR�VpFXOR�;;�D�FUtWLFD�j�
escolarização como aparelho de reprodução do status quo das sociedades capita�
listas fez o campo rever seus princípios ideológicos, e as chamadas “tendências 
SHGDJyJLFDV´�IRUDP�LGHQWL¿FDGDV�H�FULWLFDGDV��*RVWDULD�GH�DUJXPHQWDU��QHVWH�
texto, que independente dos diversos contextos historicamente constituídos e das 
diferentes metodologias ora abraçadas, ora abandonadas, nosso entendimento é 
de que é a aula�R�FHQWUR�GH�YDORU�GR�SURFHVVR�HGXFDWLYR��Mi�FRPSUHHQGHQGR�HVWH�
ORFDOL]DGR�QD�LQVWLWXLomR�HVFRODU��HP�VXDV�PXLWDV�IUHQWHV�H�IDFHV��
3RU�DXOD�FRPSUHHQGR�DTXL�PXLWRV�VHQWLGRV��H�R�HWLPROyJLFR�QRV�DMXGD�D�LQLFLDU��

Os gregos usavam a palavra aula��TXH�VLJQL¿FDYD�PHWDIRULFDPHQWH�ȝȐșȘȝĮ��
>PiWKLPD@��FRQKHFHU��FRPSUHHQGHU��(P�ODWLP��SRUpP��aula�VLJQL¿FD�R�SiWLR�GH�
um palácio, onde se reuniam as pessoas para discussões, trazendo uma concepção 
espaço temporal comprimida do termo, para depois degenerar em “sala onde os 
HVWXGDQWHV�SHUPDQHFHP�GXUDQWH�DV�OLo}HV �́�HP�LWDOLDQR�PRGHUQR��Aula seria então 
o lugar, e não o acontecimento, que chamam lezione��OLomR��2V�JUHJRV�XVDYDP�
D�SDODYUD�ȝȐșȘȝĮ�SDUD�D�DXOD�FRPR�OLomR��D�SDUWH�PDLV�HVSHFt¿FD��PDWHULDO�H�
GLDOyJLFD�GD�DXOD��0DV�D�SUySULD�SDODYUD�JUHJD�YDL�VH�WUDQVIRUPDU��FKHJDQGR�DWp�
j�PDWHPiWLFD��FRQIXQGLGD�FRP�D�OyJLFD�H�UD]mR�QXPpULFD�HP�JHUDO��

Como foi que degeneramos para o sentido de práticas que acontecem em uma 
VDOD�IHFKDGD��FKDPDGD�HP�SRUWXJXrV�³VDOD�GH�DXOD �́�UHGX]LQGR�D�FRPSOH[LGDGH�
dos encontros humanos assimétricos e formativos, nas culturas? Como chegamos 
D�HVVD�FRQFHSomR�SDVWHXUL]DGD�GH�WUDQVPLVVmR�GH�FRQWH~GRV�FRQFDWHQDGRV�HP�
VHTXrQFLDV�³GLGiWLFDV �́�D�SRQWR�GH�SRGHUHP�VHU�VXEVWLWXtGDV�SRU�SDFRWHV�SUp�ID�
EULFDGRV�GH�DSRVWLODV��YLGHRDXODV�JUDYDGDV�H�³PDWHULDLV´�LQVWUXFLRQDLV"�3DUD�PLP�
e para todos aqueles que compreendem os encontros humanos como criadores e 
transformadores das culturas, a aula é de outra natureza, e nos propomos a puxar 
DOJXQV�GH�VHXV�¿RV�LGHROyJLFRV��WHQWDQGR�DEULU�XP�HVSDoR�SRU�HQWUH�DV�SUiWLFDV�
DV¿[LDQWHV�H�PHFkQLFDV�TXH�VH�GHQRPLQDP�SHGDJyJLFR�GLGiWLFDV��PDV�TXH�FDUHFHP�
GH�FUtWLFD�DRV�SULQFtSLRV�TXH�UHJHP�D�VXD�SHUWLQrQFLD�H�FRQGLo}HV�GH�SRVVLELOLGDGH��

Em um livro espetacular, Maurice Blanchot nos fala de uma conversação 
LQ¿QLWD���������H�PDUFD�R�OXJDU�GD�UHODomR�HQWUH�PHVWUH�H�GLVFtSXOR��HP�WHUPRV�
GH�XPD�DQRPDOLD��TXH�VH�SRGHULD�FKDPDU�GH�³HVSDoR�LQWHUUHODFLRQDO´�
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1RV�GDPRV�FRQWD�GH�TXH�R�¿OyVRIR�QmR�p�VRPHQWH�XP�KRPHP�TXH�HQVLQD�
as coisas que sabe; nos damos conta também que não podemos limitar 
DWULEXLU�DR�PHVWUH�XP�SDSHO�H[HPSODU��H�D�GH¿QLU�D�VXD�OLJDomR�FRP�
R�GLVFtSXOR�FRPR�XPD�OLJDomR�H[LVWHQFLDO��2�PHVWUH�UHSUHVHQWD�XPD�
região absolutamente estrangeira e diversa do espaço e do tempo; isto 
VLJQL¿FD�TXH�R�SUySULR�IDWR�GD�VXD�SUHVHQoD�FULD�XPD�GLVVLPHWULD�QDV�
relações de comunicação; em outras palavras, onde ele se encontra o 
campo das relações deixa de ser uniforme e apresenta uma distorção 
tamanha que exclui toda relação direta, e até mesmo a reversibilidade 
GDV�UHODo}HV��$�H[LVWrQFLD�GR�PHVWUH�UHYHOD�XPD�HVWUXWXUD�VLQJXODU�GR�
espaço interrelacional, da qual resulta que a distância entre o aluno e o 
mestre não é igual àquela entre o mestre e o aluno – e não apenas isso: 
HQWUH�R�SRQWR�$�RFXSDGR�SHOR�PHVWUH�H�R�SRQWR�%�RFXSDGR�SHOR�GLVFtSXOR�
há uma separação, uma espécie de abismo, separação destinada a ser 
a medida de todas as outras distâncias e de todos os outros tempos 
�%ODQFKRW����������WUDGXomR�OLYUH�GD�DXWRUD���

$¿UPDPRV�FRP�%ODQFKRW��D�aula é um evento interrelacional, obviamente 
afetado pelas condições físicas e sociais de seus contextos de acontecimento, 
mas fundamentalmente uma relação entre seres humanos que ocupam posi�
o}HV�GLIHUHQWHV�H�TXH�VmR�HQYROYLGRV�QHVVD�GLVWRUomR�HVSDoR�WHPSRUDO�TXH�p�
D�GLVVLPHWULD�FDXVDGD�SRU�HVWH�FHQWUR�GH�JUDYLGDGH�PHVWUH�GLVFtSXOR��$TXL�
MRJDPRV�SRU�WHUUD�WRGDV�DV�WHQWDWLYDV�GH�H[SOLFDU�HVVH�HYHQWR�FRPR�KRUL]RQWDO�H�
reversível, como uma mera transmissão, como treinamento ou até mesmo como 
LQIRUPDFLRQDO��7UDWD�VH�GH�XPD�DQRPDOLD�QDV�UHODo}HV�FRVWXPHLUDV�H�FRWLGLDQDV��
R�HVSDoR�LQWHUUHODFLRQDO�TXH�LQWHUURPSH�RV�ÀX[RV�UHJXODUHV�GDV�UHODo}HV��H�TXH�
Vy�SRGH�VHU�UHDOL]DGR�IRUD�GDV�UHJL}HV�GH�FRPXQLFDomR�GLUHWD��FRPR�D�³$XOD �́�
SDUD�%DUWKHV���������p�R�OXJDU�GD�SDODYUD�LQGLUHWD��RQGH�p�SUHFLVR�VXVSHQGHU�
o tempo ordinário e, assumindo a distorção espacial inevitável, adentrar na 
dimensão estética da cultura, forma da palavra que burla a ordem normativa, 
D�SDODYUD�OLWHUiULD��DUWtVWLFD��FULDWLYD�H�DWLYD��6REUHWXGR�LQGLUHWD��H[LJLGD�SHOD�
PHGLGD�GR�³GHVFRQKHFLGR´�TXH�UHJH�HVVD�LQWHUUHODomR��%ODQFKRW��idem���

1 . O dogmatismo e a distorção do sentido da aula
1mR�WHPRV�PDLV�FRPR�ODPHQWDU�D�SHUGD�GD�UHODomR�um a um�PHVWUH�GLVFtSXOR��

FRPR�WDQWRV�Mi�¿]HUDP��1mR�Ki�iOLEL�SDUD�D�FRPSUHHQVmR�GH�TXH�p�SUHFLVR�
GHPRFUDWL]DU�R�DFHVVR�H�SHUPDQrQFLD�GH�WRGRV�QDV�LQVWkQFLDV�R¿FLDLV�H�S~EOLFDV�
HGXFDFLRQDLV��6H�R�HQVLQR�P~WXR�p�XPD�UHDOLGDGH��LVVR�QmR�DQXOD�R�TXH�GLVVH�
Blanchot: o mestre é a região anômala do espaçotempo de uma cultura, e 
instaura a dissimetria necessária para que se imponha o desconhecido, centro 
GH�JUDYLGDGH�PHVWUH�GLVFtSXOR��&RP�XP�GLVFtSXOR�RX�FRP�TXDUHQWD��FKDPHP�VH�
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eles estudantes ou outro, não se trata de uma questão numérica, mas da própria 
formulação sobre as condições de possibilidade do conhecimento, da ética, 
da estética, do pensamento: aula tem que ver com formação humana, com o 
vórtice criador da cultura, com o ponto de irrupção do humano no encontro 
HQWUH�VHUHV�KXPDQRV�VLQJXODUHV��GLYHUVRV��GHVLJXDLV��
%DNKWLQ���������������������EHP�FRPR�%ODQFKRW��LGHQWL¿FDP�QR�HQFRQWUR�

limiar entre seres humanos alteritários esse ponto de eclosão de uma abertura, 
VX¿FLHQWH�SDUD�ODQoDU�WRGR�R�GDGR��SURQWR�H�DFDEDGR�GD�FXOWXUD�QR�OXJDU�GD�
pesquisa, na abertura a uma tarefa, ao imprevisível futuro que, na plenitude do 
WHPSR��WUDQVIRUPD�WDPEpP�R�SDVVDGR�H�R�SUySULR�SUHVHQWH��$�UHODomR�PHVWUH�GLV�
cípulo é esta de um tipo muito especial, que revoluciona, que interrompe toda 
YHUGDGH�PRUWD�H�UHVVHTXLGD��H�D�LUULJD�GR�GHVFRQKHFLGR�TXH�p�LQ¿QLWR��%ODQFKRW�
�������XPD�UHODomR�TXH�FRORFD�HP�MRJR�WRGDV�DV�UHODo}HV��XPD�OLQJXDJHP�TXH�
FRORFD�HP�MRJR�D�SUySULD�OLQJXDJHP��(�p�SRVVtYHO�H�H[LJtYHO�PHVPR�HP�JUDQGHV�
JUXSRV��p�VHPSUH�XPD�UHODomR�GH�XP�D�XP��QD�YLGD��QD�HVFROD�H�QD�FXOWXUD�

Mas vivemos tempos degenerados, em que o capitalismo, em sua forma 
QHROLEHUDO��SDUDOLVD��¿[D��GHVLJQD�WRGRV�RV�YDORUHV�QD�FXOWXUD��H�VH�DQWHV�RV�
SODQL¿FDYD�D�SRQWR�GH�PDQWHU�LQWDFWD�DSHQDV�D�GLIHUHQoD�HQWUH�SUROHWiULRV�H�
FDSLWDOLVWDV��IXOFUDO�SDUD�D�PDQXWHQomR�GR�VLVWHPD��KRMH�TXDVH�QmR�GLVWLQJXLPRV�
PDLV�HVVDV�GLIHUHQoDV��1mR�QRV�HQJDQHPRV��HODV�H[LVWHP��H�D�H[SORUDomR�GR�
WUDEDOKR�EHQH¿FLD�DR�FDSLWDOLVWD�que não somos nós, mesmo que tenhamos 
XP�SXQKDGR�GH�GLQKHLUR�H�SRGHU��3RGHPRV�TXDVH�QmR�HQ[HUJDU�PDLV��VRE�D�
névoa da necessidade fabricada pelas ideologias do capital, como em cada 
gesto humano, em cada ação, perpetuamos os princípios basilares para esta 
forma recente de dogmatismo: o individualismo, a competição, as ideologias 
meritocráticas, as avaliações excludentes, a imposição quase naturalizada dos 
valores ocidentais, e exacerbadamente o funcionalismo, a redução de todas as 
FRLVDV�D�PHUFDGRULDV�~WHLV��D�GHVYDORUL]DomR�GR�WUDEDOKR�VLQJXODU�FRP�¿QV�j�
sua exploração, a automação acrítica dos processos, a universalização de leis 
DEVWUDWDV�HVYD]LDGDV�GH�TXDOTXHU�YtQFXOR�FRQFUHWR�FRP�D�YLGD��
1mR�GHYHPRV�EXVFDU�D�JrQHVH�GHVVHV�SULQFtSLRV�QRV�FRQFHLWRV��PDV�VLP�LGHQWL�

¿Fi�OD�FODUDPHQWH�QRV�VLVWHPDV�GH�YLGD��H�HVSHFLDOPHQWH�QRV�FRQWH[WRV�LQVWLWXFLR�
QDOL]DGRV�GH�HGXFDomR��GHVGH�D�(GXFDomR�,QIDQWLO�DWp�RV�QtYHLV�GH�SyV�JUDGXDomR��
)RUPDV�GRJPiWLFDV�TXH�WRPDP�R�OXJDU�GH�PHWRGRORJLDV��SUiWLFDV�H�FXUUtFXORV��WmR�
LPLVFXtGRV�QDV�FRQTXLVWDV�GDV�OXWDV�SROtWLFDV�H�VRFLDLV�SHOD�HGXFDomR�GR�FRQMXQWR�
GR�SRYR�EUDVLOHLUR��TXH�TXDVH�QmR�DV�UHFRQKHFHPRV�PDLV�GHVWD�IRUPD��

Poderíamos enumerar exaustivamente as práticas escolarizadas e levantar o 
véu que encobre seus princípios, porém no escopo deste artigo apenas pontua�
UHPRV�H[HPSORV��VRPRV�FDSD]HV�GH�UHFRQKHFHU�H�HVWHQGHU�HVWHV�DR�FRQMXQWR�GDV�
práticas e princípios educativos em voga, tarefa obrigatória de cada educador 
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TXH�VH�SUHWHQGD�FUtWLFR��'HVGH�RV�VLVWHPDV�DYDOLDWLYRV�H�FODVVL¿FDWyULRV��HVWHMDP�
HVWHV�GLVIDUoDGRV�GH�MRJRV�RX�EULQFDGHLUDV��FRPR�DV�³HVWUHOLQKDV´�H�³FDULQKDV´�
alegres ou tristes, passando pelo deslocamento físico de estudantes para salas 
GH�DXOD�PDLV�³IRUWHV´�RX�¿OHLUDV�GH�FDUWHLUDV�GRV�³ERQV�DOXQRV �́�DV�FODVVL¿FDo}HV�
SRU�FRH¿FLHQWHV�GH�³UHQGLPHQWR �́�R�SURGXWLYLVPR�FRPR�FRQGLomR�GH�PpULWR��DWp�
FKHJDU�QR�HVWUHLWDPHQWR�GR�HQVLQR�GH�GLVFLSOLQDV�FLHQWt¿FDV�UHVWULWDV�DSHQDV�D�OLVWDV�
GH�H[HUFtFLRV�D�VHUHP�UHSURGX]LGRV�³GH�FRU´�HP�H[DPHV�SHULyGLFRV�H�GHFLVLYRV��
R�FHUQH�GDV�SUiWLFDV�p�R�PHVPR��3RGHPRV�GL]HU�TXH�p�D�IRUPDomR�GR�LQGLYtGXR�
FRPSHWLWLYR��TXH�VHJXH�UHJUDV�H[WHUQDV�D�VXD�FRQVFLrQFLD��HVWD�~OWLPD�UHGX]LGD�
D�GHSRVLWyULR�GH�FRQWH~GRV��6HQGR�D�UHJUD�GR�MRJR�D�SHUPDQrQFLD�H�FRQFOXVmR�GH�
HWDSDV�SDUD�TXH�VH�SRVVD�VHU�FHUWL¿FDGR�H��DVVLP��FRPSHWLU�HP�RXWUDV�IUHQWHV��DJRUD�
QR�³PHUFDGR �́�D�VXEPLVVmR�jV�YHUGDGHV�LQVWLWXtGDV�SDUHFH�VHU�SUDWLFDPHQWH�D�~QLFD�
RSomR�YLiYHO��$OLHQDomR�QR�FDPSR�GDV�SROtWLFDV�GH�FRQKHFLPHQWR�
&RPR�UHFRQKHFHU�D�GLIHUHQoD�HQWUH�SUiWLFDV�GRJPiWLFDV��QR�GL]HU�GH�.DQW��

R�SUySULR�SULQFtSLR�GR�SHQVDPHQWR�TXH�MXOJD�H�UDFLRFLQD��H�R�GRJPDWLVPR�QDV�
práticas educacionais? Será possível realizar a crítica aos fundamentos dos 
SURFHVVRV�HVFRODUL]DGRUHV"�1mR�VHULD�XPD�WDUHID�VLPSOHV��PDV�p�DEVROXWDPHQWH�
QHFHVViULD�SDUD�UHIXQGDUPRV�R�TXH�HQWHQGHPRV�SRU�DXOD�±�GH¿QLWLYDPHQWH�não 
HVVD�UHGXomR�RSHUDGD�SHODV�SUiWLFDV�HGXFDWLYDV�D�VHUYLoR�GDV�UHODo}HV�FDSLWDOLVWDV�
2�TXH�p�R�GRJPDWLVPR"�3DUD�.DQW��R�GRJPDWLVPR�p�³XP�WUDYHVVHLUR�SDUD�QHOH�

DGRUPHFHU��������H�S}H�XP�WHUPR�D�WRGD�YLWDOLGDGH´��DSXG�6NYLUVN\������������
Sendo uma forma de pensamento sem vitalidade pela ausência da crítica, penetra 
QDV�SUiWLFDV�GH�XPD�FXOWXUD�GH�PRGR�D�TXH�RV�MXt]RV�VHMDP�HPLWLGRV�VHP�FUtWLFD�
RX�DXWRFUtWLFD��WRUQDQGR�VH��SDUD�.DQW��XPD�YHUGDGHLUD�GRHQoD�GD�UD]mR��6XD�
MXVWL¿FDWLYD�DQFRUD�VH�HP�SULQFtSLRV�VHP�LQYHVWLJDomR��WRPDGRV�FRPR�YHUGDGHLURV�
SRUTXH�VmR�XWLOL]DGRV�Ki�PXLWR�WHPSR��VHP�TXDOTXHU�LQWHUUXSomR�GHVVH�ÀX[R�H�
FRQVLGHUDomR�GR�HVWDWXWR�GH�GLUHLWR�TXH�HVVHV�SULQFtSLRV�REWLYHUDP��.DQW�������������
6NYLUVN\��������WUD]�HP�VHX�WH[WR�XPD�LPSRUWDQWH�D¿UPDomR��D�GH�TXH�D�

WHQGrQFLD�GRJPiWLFD�WHULD�FRPR�GHVHMR�HVWDU�GH�SRVVH�GD�YHUGDGH��H�SDUD�LVVR�
DVVHQWDULD�HVVDV�YHUGDGHV�FRPR�HWHUQDV�H�LPXWiYHLV��VHJXQGR�.DQW�SRU�GXDV�
YLDV�SULQFLSDLV��D�GD�FRPRGLGDGH�H�LJQRUkQFLD�GH�VL��RX�VHMD��preguiça de 
investigar e medo de se expor:

O dogmatismo é a maneira de pensar que está conectada a proposições 
VHP�FUtWLFD��������$�WHQGrQFLD�PDLV�QDWXUDO�GD�KXPDQLGDGH��QR�WRFDQWH�DR�
FRQKHFLPHQWR�p�HP�GLUHomR�DR�GRJPDWLVPR�����GHYLGR�j�SUHJXLoD��Mi�TXH�
voltar aos princípios é mais difícil do que prosseguir à explicação dos 
SULQFtSLRV�TXH�Mi�IRUDP�SUHVXPLGRV�H�HVWmR�HP�FLUFXODomR����������SHOR�
medo de revelar a pobreza do nosso conhecimento para nós mesmos e 
SDUD�RV�RXWURV��.DQW�apud�6NYLUVN\������������
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$TXHODV�SUiWLFDV�TXH�FKDPDPRV�FRWLGLDQDPHQWH�GH�DXODV�SRGHP�UHQGHU�WULEXWR�
DR�GRJPDWLVPR��FDVR�VHMDP�UHJLGDV�SRU�DGHVmR�LUUHVWULWD�D�SULQFtSLRV�WLGRV�FRPR�
LQGLVFXWtYHLV�±�PHVPR�TXH�VHMD�D�³&LrQFLD´�D�IRQWH�GH�SULQFtSLRV�±�H�D�D¿UPDomR�
GH�YHUGDGHV�HWHUQDV�H�OXJDUHV�FRPXQV�±�PHVPR�TXH�VHMDP�PRGRV�GH�ID]HU��FRQVL�
GHUDo}HV�VREUH�HQVLQR�H�DSUHQGL]DJHP�H�FRQKHFLPHQWRV�EDVLODUHV�H�SURSHGrXWLFRV��
&RPR�GL]�6NYLUVN\��LGHP���R�GRJPD�SRGH�VHU�FRQVLGHUDGR�XP�XOWLPDWR��RX�p�DFHLWR��
RX�DTXHOH�TXH�QmR�R�DFHLWD�p�DOLHQDGR�GD�YHUGDGH��HVWD�PHVPD�IRUD�GH�GLVFXVVmR��2�
GRJPD��SRUWDQWR��¿[D�H�SDUDOLVD�R�SHQVDPHQWR�SHOR�PHGR�±�HVSHFLDOPHQWH�R�PHGR�
do desconhecido – e pela preguiça – com todos os álibis que possamos fornecer 
SDUD�QRVVD�DXVrQFLD�GH�SHVTXLVD�H�LQYHVWLJDomR�SHUPDQHQWHV��

O dogmatismo é tão antigo quanto o pensamento e a linguagem humanas, e 
em sua forma moderna no capitalismo se expressa em práticas capilarizadas 
TXH��SRUpP��UHYHODP�VXD�IDFH�QD�PHQRU�LQWHUUXSomR�H�DWHQomR�FUtWLFD��$OpP�GD�
verdade ser tomada como evidente, também esta é inseparável da autoridade 
que deriva dela e, no capitalismo, a verdade mais dogmática é que a melhoria da 
VRFLHGDGH�GHULYD��QHFHVVDULDPHQWH��GD�FRPSHWLomR�FRPHUFLDO��'Dt�MXVWL¿FD�VH�
H�GHFRUUH�D�H[SORUDomR�GR�WUDEDOKR��FRPR�YLD�GH�EDUDWHDPHQWR�GD�PHUFDGRULD��
1RV�SURFHVVRV�HGXFDFLRQDLV��DVVLVWH�VH�DR�VHUYLOLVPR�GRV�FXUUtFXORV�jV�QHFHV�
VLGDGHV�GDV�HWDSDV�FRPSHWLWLYDV�SHODV�YDJDV�QRV�OXJDUHV�GH�IRUPDomR��RX�VHMD��
WRUQD�VH�FRQKHFLPHQWR�DTXLOR�TXH�p�SURSHGrXWLFR�DRV�H[DPHV�UHDOL]DGRV�SDUD�
acesso aos níveis seguintes, para servir às pesquisas da produção, e mais: a 
própria forma do exame toma a forma do conhecimento, honrando o princípio 
GH�TXH�D�FRPSHWLomR�p�D�EDVH�GD�PHOKRULD�VRFLDO��
([HPSOL¿FR��HVFUHYHU��QD�HVFROD�GH�(QVLQR�0pGLR�EUDVLOHLUD��SDVVRX�D�VHU�HP�

grande parte aprender as regras formais de uma dissertação argumentativa de 
TXDWUR�SDUiJUDIRV��TXH�p�D�IRUPD�DXWRUL]DGD�GD�UHGDomR�GR�([DPH�1DFLRQDO�GR�
(QVLQR�0pGLR��EDVH�DYDOLDWLYD�SDUD�R�LQJUHVVR�QR�6,68���6LVWHPD�GH�6HOHomR�
8QL¿FDGD�GR�0LQLVWpULR�GD�(GXFDomR��TXH�VHOHFLRQD�H�FODVVL¿FD�FDQGLGDWRV�DV�
SDUD�YDJDV�HP�XQLYHUVLGDGHV�S~EOLFDV��$V�³DXODV´�GH�UHGDomR��UHQXQFLDQGR�j�
pluralidade dos gêneros discursivos textuais em sua potência ética, estética e 
HSLVWrPLFD��WRUQDP�VH�SUHSDUDWLYRV�IRUPDLV�DEVWUDWRV�SDUD�HQFDL[DU�FRQWH~GRV�
aleatórios em trinta linhas, para tentar obter a nota máxima nesta parte do 
H[DPH��*HUDo}HV�GH�MRYHQV�SDVVDP�D�HVFUHYHU��QR�(QVLQR�0pGLR��OXJDU�GH�
IRUPDomR�GD�MXYHQWXGH��SDUD�XP�H[DPH��FRPSURPHWHQGR�R�SHQVDPHQWR�GLV�
FXUVLYR�WH[WXDO�H�OLWHUiULR�GH�WRGR�XP�SRYR��ÏEYLR�TXH�Ki�UHVLVWrQFLDV�D�HVVD�
GLVWRUomR��H�HVSHUDPRV�OHU�DOJXPDV�GHVVDV�H[SHULrQFLDV�QHVWH�SUySULR�GRVVLr�
$LQGD��WRGD�D�FUHQoD�QD�³&LrQFLD´�FRPR�YHUGDGH�LQGLVFXWtYHO�H�Mi�GDGD��

pronta e concluída, é ideologicamente uma postura de não permissão de par�
WLFLSDomR�GRV�HVWXGDQWHV�QR�FRQMXQWR�KLVWyULFR�GH�SURFHVVRV�GHVVD�GLPHQVmR�
GD�FXOWXUD�HQTXDQWR�FULDGRUHV�H�WUDQVIRUPDGRUHV��2V�FRQKHFLPHQWRV�Mi�GDGRV�
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WRUQDP�VH��SRUWDQWR��DEVWUDWRV��FRQWH~GRV�VHQWLGRV�GHVYLQFXODGRV�GDV�UHODo}HV�
VRFLDLV�FRQFUHWDV�QD�YLGD��%DNKWLQ��������GDV�TXDLV�WRGRV�SDUWLFLSDP�H�GDV�TXDLV�
DGYpP�H�UHWRUQDP�QHFHVVDULDPHQWH�WRGRV�RV�FRQKHFLPHQWRV��2�TXH�FKDPDPRV�GH�
HVFRODUL]DomR�H�LQLFLDomR�jV�FLrQFLDV�PXLWDV�YH]HV�QmR�SDVVD�GH�XPD�³HQWUDGD´�GRV�
HVWXGDQWHV�QR�XQLYHUVR�GRV�FRQKHFLPHQWRV�Mi�FRQVROLGDGRV��RX�VHMD��D�HOHV�FRPSHWH�
DSHQDV�VDEHU�R�TXH�Mi�VH�VDEH��$�VHJXLU�YDPRV�WHQWDU�SHQVDU�HP�RXWUD�DERUGDJHP�
QmR�GXDOLVWD�HQWUH�FLrQFLD�H�YLGD��D�SDUWLU�GD�¿ORVR¿D�GH�0LNKDLO�%DNKWLQ��PDV�Mi�
adiantamos que a crítica ao desvinculamento entre arte, conhecimento e vida na 
XQLGDGH�GD�UHVSRQVDELOLGDGH�GH�FDGD�VXMHLWR�p�SURMHWR�GH�DOLHQDomR�GDV�FRQGLo}HV�
GH�SURGXomR�LGHROyJLFD�GR�PXQGR�RFLGHQWDO�FRORQLDO�FDSLWDOLVWD��
3RU�¿P��WRGD�IRUPD�GH�FRPSHWLomR�QDWXUDOL]DGD��D�SDUWLU�GD�GHVFULomR�GR�PXQGR�

como postos de trabalho em um mercado restrito, tornada modus operandi de toda 
D�WHOHRORJLD�GD�YLGD��p�SURMHWR�GH�XP�GRJPDWLVPR�TXH�SHQHWUD�QDV�FRQGLo}HV�GH�
coexistência e interrelações humanas, nas possibilidades de comunicação, restritas 
j�FRPXQLFDomR�SURGXomR��5RVVL�/DQGL��������SURGX]LQGR�DOLHQDomR�OLQJXtVWLFD��
bem como uma visão e concepção de mundo como hostil e regido por forças 
excludentes, exigindo o máximo de uma capacidade individual, contra tudo e 
FRQWUD�WRGRV��SDUD�XP�PHUFDGR�TXH�SURPHWH�VDWLVID]HU�DV�QHFHVVLGDGHV�QR�¿QDO�GR�
SHUFXUVR��(VWD�FRPSHWLomR�WRPD�IRUPDV�SRU�YH]HV�VXWLV��SRU�YH]HV�EHP�H[SOtFLWDV��
vinculando todos os acontecimentos no espaçotempo das aulas ao aferimento de 
JUDXV��TXH�VmR�DGHULGRV�DRV�VXMHLWRV�H�TXH�VHUYHP�FRPR�FULWpULRV�GH�FODVVL¿FDomR�
H�LQFOXVmR�H[FOXVmR�GRV�SURFHVVRV�HVFRODUHV�H�GD�SUySULD�SDUWLFLSDomR�QD�FXOWXUD��
0XLWDV�YH]HV�HP�QRPH�GR�³FRQWUROH�GD�FODVVH´�VH�RSHUDP�PHFDQLFLVPRV�QDV�
UHODo}HV�LQWHUSHVVRDLV��QDV�UHODo}HV�GRV�VXMHLWRV�FRP�RV�FRQKHFLPHQWRV�H��SULQFL�
SDOPHQWH��QD�UHODomR�HQWUH�PHVWUHV�H�HVWXGDQWHV��2�PHFDQLFLVPR�H�D�LQGLIHUHQoD�
nas relações interpessoais, a nosso ver, interdita o ato responsável que é o princípio 
de valor ético, estético e epistêmico central de toda ação educacional, tornando as 
UHODo}HV�LQGLIHUHQWHV��GHVSHUVRQDOL]DGDV��PHFkQLFDV�H�IXQFLRQDLV��1mR�j�WRD�SRGHP�
os professores e professoras renunciar à autoria de sua docência e aderir a pacotes 
SHGDJyJLFRV�TXH�YrP�SURQWRV��FRQIHFFLRQDGRV�SRU�IXQGDo}HV�S~EOLFR�SULYDGDV�
e aplicados como se fossem aulas��3RGHPRV�GL]HU�TXH�D�FUHQoD�VXSUHPD�p�QD�
QHFHVVLGDGH�GH�LQVHUomR�QR�XQLYHUVR�HSLVWrPLFR�GR�Mi�GDGR��D�TXDOTXHU�FXVWR�

Este travesseiro sobre o qual estamos adormecidos tem nos custado muito 
FDUR��HP�WHUPRV�pWLFRV��HVWpWLFRV�H�HSLVWrPLFRV��SROtWLFRV��HQ¿P��H�p�SUHFLVR�
deixar o medo do desconhecido – desconhecido que é o fundamento mesmo 
GD�LQWHUUHODomR�LQ¿QLWD�PHVWUH�H�GLVFtSXOR�±�H�D�preguiça de pesquisar e pen-
VDU�¿ORVR¿FDPHQWH��QRV�FRPSUHHQGHQGR�FRPR�¿OyVRIRV��FRPR�SURIHVVRUHV�
pesquisadores, como mestres, e compreendendo a aula como ato inalienável 
H�LQWUDQVIHUtYHO��QD�TXDO�VRPRV�PDLV�TXH�UDFLRQDLV��VRPRV�UHVSRQViYHLV��
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2. A aula como um ato ético responsável
&HQWUR�GD�¿ORVR¿D�GH�0LNKDLO�%DNKWLQ��������������R�DWR�UHVSRQViYHO�p�XPD�

FDWHJRULD�¿ORVy¿FD�GHVHQYROYLGD�SDUD�IXQGDU�DV�EDVHV�GH�XPD�RXWUD�DERUGDJHP�
pWLFD�HP�¿ORVR¿D��(P�UXVVR��D�SDODYUD�GH�%DNKWLQ�SDUD�DWR�UHVSRQViYHO�p�
postupok��TXH�VLJQL¿FD�DWR�FRPR�GHFLVmR��FRPR�³GDU�XP�SDVVR �́�FRPR�SRGHPRV�
ler nos apontamentos publicados em português no Brasil com o título Para 
XPD�¿ORVR¿D�GR�DWR�UHVSRQViYHO��%DNKWLQ�������
$�SHUJXQWD�¿ORVy¿FD�FRP�D�TXDO�.DQW�IXQGD�VXD�pWLFD�SRGH�VHU�GHVFULWD�

FRPR�µSRU�TXH�GHYR�ID]HU�R�TXH�HX�GHYR�ID]HU"¶��UHIHULQGR�VH�jV�QRUPDV�pWL�
cas da cultura, e sua resposta é classicamente conhecida como o imperativo 
categórico: ‘devo fazer aquilo que racionalmente concluo ser bom para toda 
D�KXPDQLGDGH¶��.DQW��������%DNKWLQ� WUDEDOKD�VXD�¿ORVR¿D�FRQWHVWDQGR�D�
universalidade dessa norma ética categórica, e sem renunciar à centralidade 
GR�VXMHLWR�H�GR�LPSHUDWLYR�GR�GHYHU�FDWHJyULFR��UHDOL]D�XPD�RXWUD�UHYROXomR��
construindo um argumento em que o ato responsável ocupa o lugar dessa 
resposta: ‘devo fazer aquilo que, no interior de uma arquitetônica responsável 
HX�RXWUR��HP�XP�HYHQWR�FRQFUHWR�GD�H[LVWrQFLD��Vy�HX�SRVVR�ID]HU�GR�PHX�OXJDU�
~QLFR�H�QmR�LQGLIHUHQWH¶2��HP�UHVSRVWD��3DUD�%DNKWLQ��FRPR�KXPDQRV�VRPRV�
antes de tudo seres participantes responsavelmente na cultura, e o primeiro 
GHYHU�p�R�UHFRQKHFLPHQWR�UHDO�GHVVD�SDUWLFLSDomR��(VVD�p�D�RULJHP�GR�DWR�GH�
XP�VHU�KXPDQR�TXH��UHFRQKHFHQGR�VHX�OXJDU�~QLFR�H�LUUHSHWtYHO�QR�HYHQWR�
GD�H[LVWrQFLD��WHP�R�GHYHU�GH�GL]HU�D�SDODYUD�TXH�D¿UPD��XPD�YH]�TXH�Vy�HOH�
SRGH�GL]HU��GHVWH�OXJDU�H�QHVWH�PRPHQWR�FRQFUHWR�H�UHDO�~QLFR��HP�UHVSRVWD�
DR�PXQGR�TXH�R�LQWHUSHOD�
$�SDUWLU�GH�QRVVD�SRVLomR�~QLFD�H�LUUHSHWtYHO�QR�H[LVWLU�FRPR�HYHQWR��UHFR�

QKHFHQGR�R�YDORU�GDTXLOR�TXH�D¿UPDPRV��LQFRUSRUDPRV�D�OHL�H�R�FRQWH~GR�
GH�XPD�QRUPD�QR�UHDO�FRQFUHWR��(VVHV�FRQWH~GRV�VHQWLGRV�DWp�HQWmR�DEVWUDWRV�
WrP�VHX�LVRODPHQWR�LQWHUURPSLGR��H�VmR�LQWHJUDGRV�GH�PRGR�UHQRYDGR�QR�ÀX[R�
YLYR�GD�H[LVWrQFLD��2�DWR�p�HVVH�SDVVR�TXH�GDPRV��D�DVVLQDWXUD�TXH�FRQIHULPRV�
ao documento que, sem ela, seria apenas documento vazio herdado do mundo 
WHyULFR��HVWpWLFR�H�¿ORVy¿FR��UHFRQKHFHQGR�D�REULJDWyULD�VLQJXODULGDGH�QR�
H[LVWLU��FRPR�PRPHQWR�GH�XPD�GHFLVmR�
$�DXOD�FRPR�DWR�UHVSRQViYHO��HP�XPD�DUTXLWHW{QLFD�WUtSOLFH��HX��RXWUR��HX�SD�

UD�R�RXWUR��GHPDQGD�GLiORJR�UHVSRQVLYR�HQWUH�VHUHV�KXPDQRV�QmR�LQGLIHUHQWHV��
TXH�DR�GHEUXoDUHP�VH�VREUH�RV�FRQWH~GRV�VHQWLGRV�UHFHELGRV�GD�FXOWXUD��DR�
QHOD�LQJUHVVDUPRV�±�FRQWH~GRV�H�VHQWLGRV�Mi�UHDOL]DGRV�SHODV�FLrQFLDV��SHODV�
¿ORVR¿DV��SHORV�VDEHUHV�SRSXODUHV�HWF��±�RV�DEUHP�j�LQFRPSOHWXGH�H�LQDFDED�
mento do existir como um evento, como um acontecimento em aberto, como 

2 Estes enunciados entre aspas simples são reconstruções l ivres das proposições dos autores.
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aberta e inconclusiva é a própria vida, e que se coloca aos participantes como 
WDUHID��$�DXOD�FRPR�DWR�UHVSRQViYHO�VH�WUDWD�GR�UHFRQKHFLPHQWR�GR�SODQR�GD�YLGD�
HP�TXH��QR�HQFRQWUR�FRP�RV�RXWURV��DR�PHVPR�WHPSR�FRQKHFHPRV�R�TXH�Mi�IRL�
dado e está pronto, nos debruçamos criticamente sobre isso e nos ocupamos de 
LQYHVWLJDU��UHFRQKHFHU�H�D¿UPDU�R�YDORU�GHVVHV�FRQKHFLPHQWRV�SDUD�QyV��DVVLQDQGR�
R�GRFXPHQWR�TXH��DR�FRQWUiULR��VHULD�YD]LR��1HVWH�HYHQWR��R�PHVWUH�p�DTXHOH�TXH�
QmR�VLPSOHVPHQWH�IDFLOLWD�R�DFHVVR�D�HVVHV�SODQRV��PDV�TXH�RV�FRPSOH[L¿FD��RV�
KLVWRULFL]D��RV�HOHYD�jV�TXHVW}HV�¿ORVy¿FDV�~OWLPDV�GD�KXPDQLGDGH�

2�PHVWUH��SRUWDQWR�� HVWi�GHVWLQDGR�QmR�D� VLPSOL¿FDU�R� FDPSR�GDV�
UHODo}HV��PDV�D�SHUWXUEi�OR��QmR�D�IDFLOLWDU�DV�YLDV�GR�VDEHU��PDV�SULQ�
FLSDOPHQWH�D�WRUQi�ODV�PDLV�GLItFHLV��DWp�PHVPR�LPSUDWLFiYHLV��FRPR�
GHPRQVWUD�FODUDPHQWH�D�WUDGLomR�PDJLVWUDO�RULHQWDO��%ODQFKRW����������
WUDGXomR�PLQKD���

Uma aula, enquanto atividade dialógica entre seres humanos concretos, 
SRVLFLRQDGRV�QD�FXOWXUD��p�WDUHID�GH�VXMHLWRV�TXH�VDHP�GH�VHX�HQVLPHVPDPHQWR��
GH�VXD�SRVLomR�LQDXJXUDO��FRPR�VH�IRVVHP�XP�³DGmR�GD�SDODYUD´��%DNKWLQ��
�������H�DVVXPHP�VH�FRPR�VXMHLWRV�KLVWyULFRV��³e�SUHFLVR�GHL[DU�GH�VHU�DSHQDV�
VL�SUySULR�SDUD�HQWUDU�QD�+LVWyULD´��%DNKWLQ������������1D�DUTXLWHW{QLFD�LQWHU�
UHODFLRQDO�H�DVVLPpWULFD�TXH�VH�DEUH�QRV�FRQWH[WRV�HGXFDFLRQDLV��RV�FRQWH~GRV�
deixam de ser abstratos, e são incorporados no solo concreto da história, 
assumidos como problemas e tarefas por seres humanos concretos, dizendo 
VXD�SDODYUD�GH�XPD�IRUPD�MDPDLV�DQWHV�HQXQFLDGD��$XOD�p�DWR�UHVSRQViYHO��
que assume a tarefa do inacabamento dos conhecimentos humanos, vividos 
GLDORJLFDPHQWH�QD�KLVWyULD��

3. A aula como atividade estética
0DV�%DNKWLQ��TXH�IRUPXOD�VXD�¿ORVR¿D�QHVWH�WH[WR�HVSHWDFXODU�H�TXH�FRORFD�

GH�SRQWD�FDEHoD�RV�DSRUWHV�pWLFRV�GH�.DQW��WHP�FRQVFLrQFLD�GH�TXH�R�DWR��HP�
VXD�LUUHSHWLELOLGDGH��QmR�SRGH�VHU�GHVFULWR�±�SHOD�¿ORVR¿D�RX�SHODV�FLrQFLDV�
–, a menos que por uma ação de escrita post factum��R�TXH�SRU�VL�Vy�Mi�WUDLULD�
WRGD�D�YLWDOLGDGH�H�DFRQWHFLPHQWDOLGDGH��%DNKWLQ�UHÀHWH��QHVWH�PHVPR�WH[WR�

2�TXH�SUHWHQGHPRV�IRUQHFHU�p�XPD�UH¿JXUDomR��XPD�GHVFULomR�GD�DUTXL�
tetônica real concreta do mundo dos valores realmente vivenciados, não 
governado por um fundamento analítico, mas com um centro de origem 
UHDOPHQWH�FRQFUHWR��VHMD�HVSDFLDO�RX�WHPSRUDO��GH�YDORUDo}HV�UHDLV��GH�
D¿UPDo}HV��GH�Do}HV��H�FXMRV�SDUWLFLSDQWHV�VHMDP�REMHWRV�HIHWLYDPHQWH�
reais, unidos por relações concretas de eventos no evento singular do 
H[LVWLU��������3DUD�GDU�XPD�LGHLD�SUHOLPLQDU�GD�SRVVLELOLGDGH�GH�XPD�WDO�
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DUTXLWHW{QLFD�FRQFUHWD��������DUTXLWHW{QLFD�TXH�VH�FRPS}H�GH�REMHWRV�UHDLV�
em interrelação real, que se dispõem ao redor de um centro concreto de 
valores – analisaremos aqui o mundo da visão estética, o mundo da arte 
±�TXH�FRP�D�VXD�FRQFUHWXGH�H�LPSUHJQDomR�GH�WRQV�HPRWLYR�YROLWLYRV�
é, de todos os mundos culturais abstratos, o mais próximo ao mundo 
XQLWiULR�H�~QLFR�GR�DWR��%DNKWLQ�������������

Esta foi a empresa de toda a sua vida: Bakhtin estudou o romance realista 
em suas várias condições de existência – especialmente em Rabelais, Goethe 
e Dostoiévski – buscando a compreensão das relações entre arte e vida, nas 
D¿JXUDo}HV�SRpWLFDV�~QLFDV�GHVWHV�DXWRUHV��(QWHQGHPRV�TXH�D�SRVVLELOLGDGH�GH�
compreensão das imagens de humano e mundo nos romances realistas possi�
bilitariam uma compreensão da arquitetônica ética nos diferentes momentos, 
XPD�YH]�TXH�p�D�HVWpWLFD�XPD�GDV�GLPHQV}HV�GD�FXOWXUD��H�MXVWDPHQWH�DTXHOD�TXH�
SHUPLWH�TXH�D�YLGD�SRVVD�YHU�D�YLGD��SHQVi�OD�D�SDUWLU�GD�TXDOLGDGH�GH�DFDEDPHQWR�
TXH�D�HVWpWLFD�FRQIHUH�DRV�FRQWH~GRV�pWLFRV�H�FRJQLWLYRV��%DNKWLQ�������

Gostaríamos de argumentar que a aula, enquanto ato, é também um ato 
estético, na medida em que diz respeito ao ato interrelacional, mas também 
j�VXD�GHVFULomR��VHX�UHJLVWUR�H�D�FULDomR�GH�HVFULWXUDV�QRYDV�H�UHQRYDGDV��$�
dimensão estética abre outro espaçotempo na nossa cultura, como dissemos, 
GLIHUHQWH�GD�YLGD�HP�VHX�ÀX[R�LQLQWHUUXSWR��e�SUHFLVR��VHJXQGR�%DNKWLQ��
compreender que a cultura moderna é feita das fronteiras entre essas di�
PHQV}HV�±�YLGD��DUWH��FRQKHFLPHQWR�±��H�TXH�D�WDUHID�HVWpWLFD�p�MXVWDPHQWH�
SRVLFLRQDU�VH�VREUH�HVVDV�IURQWHLUDV��UHODFLRQDQGR�VH�FRP�DOJR�Mi�DSUHFLDGR��
deslocando os acontecimentos da vida e do conhecimento para um outro 
plano, onde esses podem receber acabamento e, pela primeira vez, serem 
vistos, oferecerem ao contemplador a visão daquilo que, na vida, não inter�
URPSH�VHX�ÀX[R�D�SRQWR�GH�VHU�FRQWHPSODGR��$�DUWH��SDUD�%DNKWLQ��HQTXDQWR�
DWR�HVWpWLFR��VH�PRYLPHQWD�QD�DWPRVIHUD�YDORUL]DQWH��H�p�D�~QLFD�GLPHQVmR�
TXH�SHUPLWH�HVWD�YLVmR�DWp�R�¿P��SRUTXH�p�D�~QLFD�TXH�SHUPLWH�DFDEDPHQWR��
atividade criadora, possibilidade de modelagem livre dos acontecimentos, 
WUDQVIRUPDomR�H�H[SHULrQFLDV�GH�LQYHQomR��%DNKWLQ�YDL�QRV�GL]HU�TXH�Vy�QD�
arte o novo se dá, pois que a arte abre o dado do mundo à livre organização, 
a tornando disponível para a abertura ao por dar-se, àquilo que ainda não 
H[LVWH��H�TXH�QmR�H[LVWH�HP�QHQKXP�RXWUR�OXJDU��$�UHDOLGDGH�Vy�VH�WRUQD�YLGD�
FRQFUHWD�XQL¿FDGD�QD�DWLYLGDGH�HVWpWLFD��FULD�VREUHWXGR�D�XQLGDGH�FRQFUHWD�
H�LQWXLWLYD�GRV�PXQGRV�GD�YLGD�H�GR�FRQKHFLPHQWR��%DNKWLQ�������

Mas quando falamos de estética, não precisamos necessariamente falar das 
DUWHV��$�FULDomR�DUWtVWLFD�SRGH�VHU�FRQVLGHUDGD�R�JUDX�PDLV�DEHUWR�H�DEUDQJHQWH�
do ato estético, mas este se dá em diferentes graus, tendo que ver com as 
formas das linguagens, sua capacidade de pluridiscursividade dialogizada, 
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e sobretudo sobre o ato criador de um autor, princípio da forma, que valora, 
DR�LVRODU��H�Gi�DFDEDPHQWR�D�XP�FRQWH~GR�GD�YLGD��HQFDUQDGR�HP�XP�herói 
�%DNKWLQ�������������

Para uma aula enquanto ato ético responsável, é exigível que as linguagens 
TXH�D�DFRPSDQKHP�VHMDP�HODV�PHVPDV�FUtWLFDV��RX�VHMD��TXH�FRORTXHP�HP�
questão a própria linguagem, ou em outras palavras que tenham alta qualidade 
HVWpWLFD��)UHTXHQWHPHQWH�WHPRV��QRV�PHLRV�HGXFDFLRQDLV��DV�OLQJXDJHQV�HQ�
JHVVDGDV�GH�JrQHURV�FRQVLGHUDGRV�DGHTXDGRV��TXH�VmR�¿[RV��SURQWRV�H�GDGRV��
FDEHQGR�DRV�VXMHLWRV�GR�FRQKHFLPHQWR�FRORFDU��QR�VHX�LQWHULRU��RV�FRQWH~GRV�
TXH�FRQVWURHP�RX�HODERUDP��(VWD�p�XPD�YLVmR�GRJPiWLFD�GD�IRUPD�HVFULWD��TXH�
HVWDELOL]DGD�QRV�JrQHURV�GLVVHUWDWLYR�DUJXPHQWDWLYRV��GHL[D�GH�VHU�HOD�PHVPD�
fonte de questionamento e possibilidades de criação, desenvolvimento e trans�
formação – sob a desculpa da comunicabilidade, que se faria necessariamente 
HQWUH�IRUPDV�LGrQWLFDV��VLF��

Uma aula como ato ético responsável exige um ato estético igualmente 
responsável: a escolha de formas variadas de linguagens que possam dar conta 
da complexidade dos conhecimentos in status nascendi��0HGYLpGHY�������
TXH�D�LQWHUUHODomR�PHVWUH�GLVFtSXOR�SRGH�HYRFDU�H�SURYRFDU��$GHPDLV��HVVDV�
OLQJXDJHQV�GHYHP�VHU�WRGDV�HODV�QHFHVViULDV��RX�VHMD��GHYHP�VHU�HYRFDGDV�
por causa de seus vetores de forças, pela sua adequação ao enunciado que se 
SUHWHQGH�QR�PRPHQWR��H�GHYHP�HVFODUHFHUHP�VH�PXWXDPHQWH��RX�VHMD��GHYHP�
ser capazes de fazer com que, na fronteira entre diferentes línguas e linguagens, 
FDGD�XPD�YHMD�D�VL�SUySULD�HQTXDQWR�³GXDV�FRQFHSo}HV�GH�PXQGR�TXH�¿WDP�
GLUHWD�H�LQWHQVDPHQWH�VXDV�IDFHV�P~WXDV �́�SRVVLELOLWDQGR�TXH�VH�SRVVD�³YHU�VXD�
OtQJXD�GH�IRUD��j�OX]�GDV�RXWUDV�OtQJXDV´��%DNKWLQ�������������

$V�OtQJXDV�VmR�FRQFHSo}HV�GR�PXQGR��QmR�DEVWUDWDV��PDV�FRQFUHWDV��
sociais, atravessadas pelo sistema das apreciações, inseparáveis da 
SUiWLFD�FRUUHQWH�H�GD�OXWD�GDV�FODVVHV��3RU�LVVR�FDGD�REMHWR��FDGD�QRomR��
FDGD�SRQWR�GH�YLVWD��FDGD�DSUHFLDomR��FDGD�HQWRQDomR��HQFRQWUD�VH�QR�
ponto de intersecção das fronteiras das línguas–concepções de mun�
GR��p�HQJOREDGR�QXPD�OXWD�LGHROyJLFD�HQFDUQLoDGD��1HVVDV�FRQGLo}HV�
H[FHSFLRQDLV��WRUQD�VH�LPSRVVtYHO�TXDOTXHU�GRJPDWLVPR�OLQJXtVWLFR�H�
YHUEDO��TXDOTXHU�µLQJHQXLGDGH�YHUEDO¶��Idem��������

7DPEpP�p�HVWpWLFR�R�DWR�GH�SODQHMDU��1mR�FRPSDUHFHPRV�D�HVWH�HQFRQWUR�TXH�
FKDPDPRV�DXOD�VHP�SUHSDUDomR��&RPR�HX�JRVWDULD�GH�GHIHQGHU��Ki�XPD�GLPHQVmR�
FULDWLYD��DXWRUDO��QD�SURSRVLomR�GRFHQWH��H�R�PHVWUH�p�DTXHOH�TXH�SODQHMD��RX�VHMD��
LVROD�FRQWH~GRV�GR�ÀX[R�GD�YLGD�H�D�HOHV�Gi�XP�WLSR�HVSHFLDO�GH�DFDEDPHQWR��WHQGR�
HP�YLVWD�QmR�R�LPSDFWR�HVWpWLFR��PDV�R�GLiORJR�HSLVWrPLFR��7DPEpP�RV�HVWXGDQWHV�
VH�SUHSDUDP�SDUD�D�DXOD��EXVFDP�WHPDV��FRQWH~GRV��H�SULQFLSDOPHQWH�TXHVW}HV��



555 
R E VI STA _  ESTUDOS PO L Í T ICO S _  VOL . 16  N O 31  _  2 025. 1

DODUJDPHQWRV��SUREOHPDWL]Do}HV��2�DWR�HVWpWLFR�GD�FULDomR�GD�IRUPD��QHVWH�FDVR��
p�GH�XPD�DUTXLWHW{QLFD�HP�DEHUWR��RQGH�R�TXH�VH�SODQHMD�WHP�FDUiWHU�LQLFLiWLFR��
introdutório, pois aquilo que deste encontro é tecido, em muitas linguagens, é da 
RUGHP�GR�LPSUHYLVtYHO��3RGHPRV�SHQVDU�PHVPR�HP�XPD�VLWXDomR�GH�³FXUDGRULD´�
FROHWLYD��FRPSDUWLOKDGD�HQWUH�PHVWUHV�H�HVWXGDQWHV��
9DPRV�H[HPSOL¿FDU�FRP�XP�DFRQWHFLPHQWR�TXH�WRPRX�IRUPD�QR�DQR�GH�

2023, em uma turma de graduação para quem lecionei, na Universidade 
)HGHUDO�)OXPLQHQVH��HP�1LWHUyL��5LR�GH�-DQHLUR��2V�HVWXGDQWHV�GH�GLYHUVRV�
FXUVRV�GH�OLFHQFLDWXUDV�WLQKDP�DFDEDGR�GH�UHDOL]DU�XP�WUDEDOKR�IRWRJUi¿FR�
sobre o espaço do campus do Gragoatá, onde acontecem as aulas, e discuti�
mos longamente essa produção e o que ela nos possibilitou pensar: o espaço 
que vimos fotografado trazia questões incisivas sobre o ensino universitário 
noturno, especialmente a pouca área de circulação externa aos prédios, por 
imensas regiões não iluminadas, dentre outras, suscitando o medo intenso 
GDV�PXOKHUHV�GH�FLUFXODU�QR�FDPSXV��

Convidamos o professor Daniel Gaivota para realizar, com a turma, a ativida�
GH�TXH�HOH�GHVHQYROYH�H�TXH�GHQRPLQRX�³PDSHDPHQWRV�GR�LQYLVtYHO´��&RQWDJH�
	�7DUDPRQD�7ULJRVR��������8WLOL]DQGR�RV�DSRUWHV�GH�VXD�DERUGDJHP��RV�HV�
WXGDQWHV�VDtUDP�SHOR�FDPSXV�HP�GXDV�KRUDV�GH�HUUkQFLD��RX�VHMD��SHUFRUUHQGR�
VHP�*36�RX�IRUD�GDV�UHIHUrQFLDV�KDELWXDLV�R�HVSDoR��JXLDQGR�VH�SRU�SDUkPHWURV�
DFRUGDGRV�FRP�R�SURIHVVRU��SRQWRV�GH�OX]3��ORFDLV�SDUD�VHQWDU�VH��ORFDLV�SDUD�
comer, vigilância4, manifestações de afeto5 e amor6��HVFROKLGRV�QHVWH�FDVR���
3DUD�R�PDSHDPHQWR�SURSRVWR��GLVWUDLU�VH�GD�IDOWD�GH�DWHQomR�KDELWXDO�WUD]LGD�
SHOR�Mi�FRQKHFLGR�DEUH�D�H[SHULrQFLD�SDUD�SRGHU�GHVHQYROYHU�XPD�DWHQomR�
outra para o espaço social, como se fosse a primeira vez que fosse visto, 
RXYLGR��VHQWLGR��2V�HVWXGDQWHV�VDtUDP�SRU�PDLV�GH�GXDV�KRUDV��FRP�XP�PDSD�
do campus impresso, onde iam pontuando os parâmetros encontrados, em que 
R�SUySULR�SHUFXUVR�HUD�R�JXLD��
1R�UHWRUQR�SDUD�D�VDOD�GH�DWLYLGDGHV��SDVVDPRV�RV�PDSDV�LQGLYLGXDLV��TXH�

IRUDP�[HURFDGRV��SDUD�JUDQGHV�PDSDV�FROHWLYRV��HODERUDGRV�QR�VRIWZDUH�$GREH�
Photoshop, que permitiu a marcação dos mapas a respeito de um ou mais 
SDUkPHWURV�FRPELQDGRV��FRQIRUPH�¿JXUDV�DEDL[R�

3 Os pontos de luz são quaisquer zonas em que há i luminação, seja dos postes, seja de salas de aula ou de 
outras fontes. 

4  A categoria de “vigi lância” diz respeito tanto a pessoas, como guardas e sentinelas, quanto câmeras de 
vigi lância ou outros aparatos que servem à supervisão do Campus .

5  Por “manifestações de afeto” os estudantes compreenderam relações de amizade, de companheirismo, 
conversas cordiais ou rodas de conversa, dentre outras. 

6  A categoria “amor”, escolhida pelos estudantes, diz respeito a todas as manifestações românticas – beijos, 
carícias e namoro – que puderam ser observadas nas diversas partes do Campus . 
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FIGURA 1. MAPEAMENTO DOS PONTOS DE LUZ

FONTE: ARQUIVO PESSOAL DA AUTORA

FIGURA 2. MAPEAMENTO DO AMOR

FONTE: ARQUIVO PESSOAL DA AUTORA
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2�FRQMXQWR�GRV�SRQWRV�QRV�SHUPLWLX�R�FUX]DPHQWR�GHVVHV�PDSHDPHQWRV��
FRPSOH[L¿FDQGR�D�OHLWXUD�GR�FDPSXV�DLQGD�PDLV��FRPR�DEDL[R�

FIGURAS 3 E 4. CRUZAMENTO DOS PARÂMETROS – LUZ E LUGARES PARA SENTAR-SE À 
ESQUERDA E AMOR, VIGILÂNCIA E MANIFESTAÇÕES DE AFETO, À DIREITA

   

FONTE: ARQUIVO PESSOAL DA AUTORA

$V�SRVVLELOLGDGHV�GH�FRPSUHHQVmR�GR�HVSDoR�VRFLDO�GR�FDPSXV�RQGH�HVWXGDP�
OHYRX�RV�HVWXGDQWHV�D�GLYHUVDV�UHÀH[}HV�H�GLVFXVV}HV��HP�URGDV�GH�FRQYHUVD��
culminando na minha solicitação de que pudéssemos registrar o percurso da 
DXOD�GH�PRGR�UHVSRQViYHO��DR�¿QDO�GRV�WUDEDOKRV��'LVFXWLPRV�ORQJDPHQWH�TXDO�R�
gênero textual seria capaz de dar conta da complexidade do trabalho, e optamos 
pela escrita de um Manifesto, dirigido à prefeitura do campus e aos colegas 
GR�HQVLQR�QRWXUQR��GLUHWyULRV�DFDGrPLFRV�H�SRSXODomR�XQLYHUVLWiULD�HP�JHUDO�
1R�GHFXUVR�GHVVD�DXOD��TXH�WHYH�D�GXUDomR�GH�VHLV�HQFRQWURV��YiULDV�OLQJXDJHQV�

IRUDP�QHFHVViULDV�H�FKDPDGDV�D�HVFODUHFHUHP�VH�PXWXDPHQWH��DV�IRWRJUD¿DV��RV�
PDSDV��R�PDQLIHVWR��FRPR�JrQHURV�JUi¿FRV�RX�HVFULWRV��H�FRQYHUVDV��GHEDWHV��
GLVFXVV}HV�H�GHSRLPHQWRV��FRPR�JrQHURV�RUDLV��$TXL�WHPRV�XP�DFRQWHFLPHQWR��
que chamamos aula, que aconteceu em diversos encontros, diversas linguagens, 
e que exigiu linguagens adequadas às necessidades durante o percurso, bem 
como possibilitou a colocação em questão da própria linguagem, examinando 
criticamente as linguagens utilizadas, e excluindo outras consideradas não 
DGHTXDGDV�DR�DFRQWHFLPHQWR��
$�DXOD�FRPR�DWR�HVWpWLFR�p�DWR�GH�FULDomR�GLVFXUVLYD��HP�PXLWDV�OLQJXDJHQV��p�

ato de criação de linguagens que passam a incorporar o universo discursivo das 
FLrQFLDV�KXPDQDV��H�SULQFLSDOPHQWH�p�DWR�DXWRUDO�GH�VXMHLWRV�HP�DUTXLWHW{QLFD�
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DVVLPpWULFD��GLDOyJLFD��VXMHLWRV�TXH�VH�SRVLFLRQDP�KLVWRULFDPHQWH��UHYLWDOL]DQGR�
RV�FRQKHFLPHQWRV�H[LVWHQWHV�FRP�VXD�H[SHULrQFLD�~QLFD�H�VLQJXODU��WRUQDGD�
universal pela sua capacidade de historicidade, registro estético e narratividade, 
FRPSRQGR�R�FRQMXQWR�GRV�VDEHUHV�XQLYHUVLWiULRV��+RXYH�SODQHMDPHQWR��KRXYH�
intencionalidade, mas o que pôde ser experienciado o foi na acontecimentali�
GDGH�YLYD�GDV�LQWHUUHODo}HV�HQWUH�HVWXGDQWHV�H�SURIHVVRUHV��

4. A aula como ato epistêmico dialógico
O princípio humano por excelência, que deduzimos de nossa leitura extensa 

da obra de Bakhtin é, segundo nossa consideração, o princípio do inacabamento, 
da abertura sem garantias e sem fechamento na plenitude do tempo, o princípio 
GR�YDORU�GD�YLGD�HP�DEHUWXUD�LQ¿QLWD�QR�por dar-se, na acontecimentalidade 
YLYD�GD�FXOWXUD��(VWH�VHU�KXPDQR��LQVHSDUiYHO�GDV�UHODo}HV�QDV�TXDLV�LPEULFD�VH�
KLVWRULFDPHQWH��p�~QLFR��LPLVFtYHO��VLQJXODU��H�HP�SHUPDQHQWH�HVWDGR�GH�IRUPD�
ção – aqui entendida como in status nascendi��FRPR�D¿UPRX�0HGYLpGHY��������
�����FRPR�R�PHLR�LGHROyJLFR�HP�VHX�VXUJLPHQWR��GHVHQYROYLPHQWR��IRUPDomR��
(VVD�LPDJHP�GH�KXPDQR�VLWXD�VH�QmR�QR�LQWHULRU�GH�XPD�pSRFD��QmR�QR�

interior de uma consciência isolada, mas na fronteira entre duas épocas – aquilo 
TXH�Mi�H[LVWLX�H�HVWi�GDGR��R�PXQGR�TXH�HQFRQWUR�TXDQGR�QHOH�DGHQWUR��H�DTXLOR�
TXH�QmR�H[LVWH�DLQGD��PDV�TXH�HVWi�Mi�HP�IRUPDomR�QD�FXOWXUD�QD�TXDO�HVWRX�
HX��HP�UHODomR�DWLYD��LQWHUHVVDGD�H�FRQVWUXWLYD��

2�KRPHP�VH�IRUPD�FRQFRPLWDQWHPHQWH�FRP�R�PXQGR��UHÀHWH�HP�VL�
PHVPR�D�IRUPDomR�KLVWyULFD�GR�PXQGR��2�KRPHP�Mi�QmR�VH�VLWXD�QR�
interior de uma época, mas na fronteira de duas épocas, no ponto de 
WUDQVLomR�GH�XPD�pSRFD�D�RXWUD��(VVD�WUDQVLomR�VH�HIHWXD�QHOH�H�DWUDYpV�
GHOH��(OH�p�REULJDGR�D�WRUQDU�VH�XP�QRYR�WLSR�GH�KRPHP��DLQGD�LQpGLWR�
�%DNKWLQ������������

Um mundo em formação, em sua complexidade, não pode caber nos limites de 
XPD�FRQVFLrQFLD�LQGLYLGXDO��e�FROHWLYD�H�GLDORJLFDPHQWH�TXH�SUHFLVDPRV�FRP�
preender o encontro humano em que eclodem os eventos da existência, não no 
interior de uma consciência, mas no ponto de contato entre as consciências, nas 
IURQWHLUDV��QR�OLPLDU�HQWUH�XPD�FRQVFLrQFLD�H�RXWUD��FRPR�Mi�YLPRV��HVVDV�PHVPDV�
HP�SURFHVVRV�GH�FRPXQLFDomR�GLVVLPpWULFRV�H�LQWHUUHODo}HV�QmR�UHYHUVtYHLV��

Como ato epistêmico, a aula considera tudo in status nascendi: o conheci�
PHQWR�GDGR�SHOD�WUDGLomR��TXH�DEUH�VH�jV�SRVVLELOLGDGHV�LPSUHYLVtYHLV�QR�DWR�
GR�HQFRQWUR��RV�HVWXGDQWHV�GLVFtSXORV��TXH�IRUPDP�VH�QR�DWR�GH�UHFRQKHFHU��
D¿UPDU�RX�FRQWHVWDU�RV�FRQWH~GRV�VHQWLGRV��HQIRUPDQGR�RV�FRQWH~GRV�GR�
mundo em linguagens renovadas e em relação à verdade do acontecimento que 
HQJORED�D�VLWXDomR�GR�HQFRQWUR�H�VHXV�SDUWLFLSDQWHV��R�PHVWUH�FXMD�H[LVWrQFLD�
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é concedida neste ato epistêmico e que opera uma torção nos espaçostempos 
Mi�FRQKHFLGRV��DEULQGR�VH�SDUD�R�LQ¿QLWR�GR�GHVFRQKHFLGR��3RUTXH�p�GHVFR�
QKHFLGR�LVVR�TXH�HPHUJH�GHVWH�HQFRQWUR��*DQKDUi�IRUPD��QR�SURFHVVR��VHUi�
enformado em linguagens e lógicas renovadas, será passível de escritura, de 
PDWHULDOL]DomR�GLVFXUVLYD��PDV�VXD�VXEVWkQFLD�p�R�LQ¿QLWR�VHP�JDUDQWLDV��TXH�
envolve a exigência de descontinuidade do mundo, da relação, das linguagens 
TXH�D�DFRPSDQKDP�H�GRV�SUySULRV�VXMHLWRV�GR�SURFHVVR��%ODQFKRW�����������
3DUD�WDO��p�SUHFLVR�TXH�KDMD�HQFRQWUR��TXH�HVWH�VHMD�SURIXQGDPHQWH�LQWHUHVVDGR��

DPRURVR��SDUD�%DNKWLQ�R�FRQWUiULR�GD�LQGLIHUHQoD���4XDQGR�PHVWUH�H�GLVFtSXOR�
se encontram, dois mundos diferentes e assimétricos se olham nos olhos, e 
neste abismo que se abre é preciso ato responsável: o estudante precisa sentir 
sobre si o interesse permanente do mestre, e o mestre precisa sentir o esforço e 
DOHJULD�GR�HVWXGDQWH��0DLV�TXH�WXGR��R�PHVWUH�SUHFLVD�UHJR]LMDU�VH�GH�YHU�R�QRYR�
UHVVXUJLQGR�QHVWD�IRUPD�VLQJXODU�H�~QLFD�TXH�R�HVWXGDQWH�HQFDUQD��H�UHFRQKHFHU�
DV�P~OWLSODV�DEHUWXUDV�SDUD�D�FXOWXUD��TXH�HOH�SUySULR�QmR�YDL�VHU�FDSD]�GH�YLYHU��
SRLV�QDTXHOH�PXQGR�HOH�QmR�PDLV�HVWDUi��(�R�HVWXGDQWH�SUHFLVD�HQYHUHGDU�VH�
SHOR�LQ¿QLWR�GR�GHVFRQKHFLGR�TXH�YDL�WRPDQGR�YR]��DWUDYpV�GD�YR]�GR�PHVWUH��
em vozes de todas as épocas, que não desaparecem, mas renascem naquele 
momento, têm sua festa de renovação, pois “não existe nada absolutamente 
PRUWR �́�GL]�%DNKWLQ��³FDGD�VHQWLGR�WHUi�VXD�IHVWD�GH�UHQRYDomR´��������������
1HVVD�GLVWRUomR�GR�HVSDoRWHPSR�RUGLQiULR��DEUH�VH�HVVH�HVSDoR�LQWHUUHODFLRQDO��
GLDOyJLFR��UHVSRQViYHO��HP�TXH�SDVVDGR�H�IXWXUR�ROKDP�VH�HP�IDFH��H�R�PXQGR�
WRGR�YLEUD�QHVVD�DEHUWXUD��R�SUySULR�FHUQH�GR�VHQWLGR�GR�TXH�VHMD�VHU�KXPDQR��
vivendo em um grande tempo �LGHP���in status nascendi��XP�LQpGLWR��
(�LVVR�WXGR�PHVPR�VH�R�WHPD�H�R�FRQWH~GR�GD�DXOD�IRU�XPD�IRUPLJD�TXH�WDOYH]�

tenha, talvez não tenha coração, os meandros desconhecidos de uma cidade, 
os segredos da matéria escura do universo, ou a possibilidade de que estes 
VRQV�DTXL�YLUHP�SRHVLD�H�FDQomR��(P�XPD�DXOD�FRPR�DWR�UHVSRQViYHO��QDGD�
HVWi�GDGR��SURQWR��DFDEDGR��WXGR�VH�DEUH�FRPR�WDUHID��SRU�GDU�VH��QD�LQ¿QLWXGH�
do desconhecido entre duas ou mais consciências, duas épocas, duas ou mais 
FRQFHSo}HV�H�YLV}HV�GH�PXQGR�

Considerações finais: “a aula como acontecimento”
Bakhtin escreveu, em seus apontamentos sobre uma possível epistemologia 

das ciências humanas, que o mundo precisa ser tomado como um aconteci�
PHQWR��FRPR�WHQWDPRV�DUJXPHQWDU�DFLPD��2�SURIHVVRU�-RmR�:DQGHUOH\�*HUDOGL�
SXEOLFRX��HP�������XP�OLYUR�TXH�FRQWpP�XP�VHX�DUWLJR��GR�PHVPR�QRPH��³$�
DXOD�FRPR�DFRQWHFLPHQWR´��*HUDOGL��������&RPR�XP�HVWXGLRVR�GH�%DNKWLQ�H�
GD�¿ORVR¿D�GD�OLQJXDJHP��*HUDOGL�p�XPD�GH�QRVVDV�UHIHUrQFLDV�QHVVDV�UHÀH[}HV�
TXH�EXVFDPRV�SRQWXDU��
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Em mais de quarenta anos de experiências em aulas, essa insatisfação me 
acompanha e vai cada vez mais tomando corpo, se enformando, ganhando 
YR]HV�TXH�HQXQFLDP�MXQWR�j�PLQKD��QHVVD�GHQ~QFLD��&RPR�FHQWUR�YDORUDWLYR�
do processo educativo ocidental entregue à instituição escolar, a aula não 
SRGH�VHU�DomR�PHFkQLFD�GH�WUDQVPLVVmR�GH�FRQWH~GRV��LQIRUPDo}HV��IyUPXODV��
PDFHWHV�H�GHVFULo}HV�XQLODWHUDLV�GR�TXH�Mi�IRL�GDGR�H�HVWi�HP�HVWDGR�DEVWUDWR��
OLYUHVFR�RX�YLGHRJUDYDGR�H�WUDQVPLWLGR�SRU�UHGHV�VRFLDLV��$�DXOD�SUHFLVD�VHU�R�
DFRQWHFLPHQWR�YLYR�GD�FRORFDomR�HP�MRJR�GHVVHV�FRQWH~GRV��RV�SURYDQGR��FRPR�
quem prova um sabor) na arena quente da vida realmente vivida, em que não 
se está só, em que se experimenta a vida em sua complexidade possível, aberta 
H�OLYUH�GR�ÀX[R�LQH[RUiYHO�GR�FRWLGLDQR�QDV�VRFLHGDGHV�H�FXOWXUDV��
2�HVSDoRWHPSR�TXH�GHVHMR�FKDPDU�DXOD��HVSDoRWHPSR�DEHUWR�SHOD�GLVVLPHWULD�

PHVWUH�GLVFtSXOR��TXH�DEUH�WRGR�R�GDGR�j�DFRQWHFLPHQWDOLGDGH�GR�PXQGR�p�DWR�
UHVSRQViYHO��pWLFR��HVWpWLFR��HSLVWrPLFR��SROtWLFR��YLWDO��(P�XPD�FRQFHSomR�GH�
PXQGR�HP�TXH�R�H[LVWLU�FRPR�HYHQWR�HVWi�HP�DEHUWR��SRU�GDU�VH��FKDPDQGR�
como uma tarefa, a aula só pode ser concebida como um acontecimento res�
ponsável, na arquitetônica tríplice entre dois ou mais seres humanos, mirando 
D�YLGD�GR�ODGR�GR�GHVFRQKHFLGR�
$�DXOD�FRPR�DFRQWHFLPHQWR��FRPR�Mi�GLVVHPRV��QmR�VLJQL¿FD��HQWUHWDQWR��TXH�

VH�SDUWD�RX�TXH�VH�DMD�DR�DFDVR��2�DWR�HSLVWrPLFR�GLDOyJLFR�LQLFLD�VH�QHFHVVD�
riamente em caráter teleológico; o mestre é autor criador da problematização 
FRPSOH[D�TXH�VH�GDUi�HQTXDQWR�DXOD��3ODQHMDU�p�FRPSUHHQGLGR�DTXL�FRPR�PDLV�
TXH�³SUHSDUDU�DXODV �́�QR�VHQWLGR�FRQWHXGtVWLFR��PHWRGROyJLFR�H�DGPLQLVWUD�
WLYR�TXH�VHMD��PDLV�TXH�SUHSDUDU�PDWHULDLV�H�PpWRGRV��QRV�SUHSDUDPRV�SDUD�
R�HQFRQWUR�LQWHUUHODFLRQDO��1RV�SUHSDUDPRV�FRP�WRGD�D�QRVVD�YLGD��DQWHV�GH�
tudo, pois que o mestre, educador, professor, é um pesquisador permanente; 
também os estudantes, discípulos, comparecem ao encontro com toda a suas 
H[SHULrQFLDV�H�LQYHVWLJDo}HV�SUpYLDV��0DV�QRV�SUHSDUDPRV�HVSHFL¿FDPHQWH�SDUD�
HQFRQWURV�SHQVDGRV��SODQHMDGRV��TXH�SRVVXHP�DQWHV�GH�WXGR�LQWHQFLRQDOLGDGH�
HSLVWrPLFD��TXH�p�QHFHVVDULDPHQWH�LGHROyJLFD��3DUD�LVVR�VHOHFLRQDPRV�PDWHULDLV�
H�SURFHGLPHQWRV��VHP�G~YLGDV��PDV�HVWHV�HVWmR�D�VHUYLoR�GD�LQWHQFLRQDOLGDGH�GH�
princípio, conectada a um percurso formativo que tem um arco temporal maior 
H�GR�TXDO�D�DXOD�ID]�SDUWH��(�WRGR�HVWH�DSDUDWR�SUHWHQGLGR�HVWi�VXEPHWLGR�DR�DWR��
enquanto soberano nas decisões do encontro interrelacional: o acontecimento 
imprevisível, provocado por esses procedimentos, evocações, perturbações no 
FRVWXPHLUR�H�Mi�GDGR��SRGH�H�GHYH�PRGL¿FDU�R�UXPR�GH�WRGDV�DV�SUHWHQV}HV��
DEULQGR�VH�j�HYHQWLFLGDGH�YLYD��
$VVLP��D�DXOD�FRPR�DFRQWHFLPHQWR�QmR�WHP�TXH�YHU�FRP�R�DFDVR�RX�D�DX�

VrQFLD�GH�REMHWLYRV��PDV��DR�FRQWUiULR��WHP�TXH�YHU�FRP�D�FRPSUHHQVmR�GD�
SULRULGDGH�GR�HQFRQWUR�HQWUH�FRQVFLrQFLDV�TXH��VH�QmR�PRGL¿FD�DV�H[SHFWDWLYDV�
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H�SURJQyVWLFRV�GH�WRGRV�RV�HQYROYLGRV��WDOYH]�SUHFLVH�VHU�UHYLVWD�H�UHDYDOLDGD��
$�VXUSUHVD�¿ORVy¿FD�GDTXLOR�TXH�HPHUJH�GD�SOXULGLVFXUVLYLGDGH�GLDORJL]DGD�
no espaçotempo que chamamos aula representa a possibilidade sem garantias 
GD�IRUPDomR�KXPDQD��
1HVWH�HQVDLR�EXVTXHL�HOHQFDU�SULQFtSLRV�TXH�MXOJR�QHFHVViULRV�H�H[LJtYHLV�

para empreender a crítica à aula como atividade mecânica e com raízes nos 
dogmatismos contemporâneos, tributários do capitalismo neoliberal, bem como 
levantar a cabeça do travesseiro que por preguiça e medo repousamos, com�
preendendo que nosso sono tem responsabilidade pela prosa trivial do mundo 
�%DNKWLQ�������;;;,9���SHOD�HVWHULOLGDGH�GD�DUWH��LGHP���SHORV�JHQRFtGLRV�TXH�
as políticas estatais promovem no interior dos países e entre povos e culturas, 
e principalmente pela ignorância que nos faculta preferir o travesseiro que a 
OXWD�SHOD�FRQVWUXomR�GR�PXQGR�TXH�Mi�HVWi�DTXL��in status nascendi, à disposição 
GH�TXH�R�WRUQHPRV�XPD�IRUPD�PDLV�EHOD��PDLV�MXVWD�H�PDLV�KXPDQD��HP�DXODV�
FRPR�DWRV�UHVSRQViYHLV��
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